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Quinta-feira  

Sindsep/MA participa de 
encontro jurídico em Brasília 

Os diretores do Sindsep/
MA, Maria do Carmo Lopes Ro-
drigues e José Ribamar Figueire-
do Nascimento; em conjunto com 
a funcionária da Secretaria de 
Assuntos Jurídicos e Institucio-
nais, Diane Pereira Melo, e do 
assessor jurídico, Paulo Cesar 
Correa Linhares, irão participar 
hoje, 20, e amanhã 21, do Encon-
tro das Assessorias Jurídicas das 
Entidades Filiadas à Condsef/
Fenadsef. 

A atividade acontece em 
meio a uma série de mudanças 
adotadas pelo governo Temer a 
canetadas com potencial para fra-
gilizar ainda mais o setor públi-
co. Por meio da edição e publica-
ção de Portarias, Medidas Provi-
sórias, Decretos, Instruções Nor-
mativas e outros expedientes, o 
governo vem promovendo diver-
sos movimentos administrativos 
sem qualquer debate ou diálogo 
com representantes dos servido-
res públicos. 

A mais recente é a Instru-
ção Normativa 2º, do Ministério 
do Planejamento, que estabelece 
critérios e procedimentos em re-
lação ao banco de horas - uma 
novidade no serviço público bra-
sileiro, pois nunca foi permitido 
pagar horas extras aos servidores. 

A medida se assemelha ao traba-
lho intermitente, novidade im-
posta pela reforma Trabalhista 
que suprimiu da classe trabalha-
dora uma série de direitos.  

As assessorias jurídicas vão 
se debruçar sobre todas essas pu-
blicações e discutir de forma téc-
nica os possíveis impactos na vida 
funcional dos servidores, além dos 
desdobramentos dessas mudanças 
no próprio atendimento público. 
Na semana passada o Planejamen-
to também publicou o Decreto nº 
9.498, que centraliza a gestão de 
aposentadorias e pensões dos ór-
gãos da administração pública.  

Pelo decreto, o processo de 
centralização deve ser iniciado 
ainda este ano. A Condsef/
Fenadsef já havia recentemente 
encomendado estudo sobre a Por-
taria 193, do início de julho, que 
prevê a possibilidade de remane-
jamento compulsório de servido-
res. Há uma lei que veda remo-
ção de agentes públicos em perí-
odo eleitoral que sequer foi ob-
servada. Uma portaria não pode 
sobrepor uma lei, portanto, este é 
um ponto. 

Para a Condsef/Fenadsef, a 
reestruturação do setor público 
não pode ocorrer de forma com-
pulsória a canetadas. É preciso 

diálogo, estudo de impactos e 
debate com representantes da 
categoria que sabem da situação 
do setor público, entendem as 
demandas dos servidores e sem-
pre cobraram reestruturações. No 
entanto, é fundamental a partici-
pação direta dos servidores, com 
diálogo e busca de consensos. A 
entidade segue defendendo que a 
negociação deve prevalecer fren-
te a decisões impostas. 

 
Terceirização e data-base 
 

O encontro de assessorias 
jurídicas vai tratar outros temas 
que também interessam aos ser-
vidores. É o caso da decisão re-
cente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que autorizou a ter-
ceirização irrestrita, incluindo 
áreas fins, o que deve também 
ter impacto no setor público. O 
Recurso Extraordinário (RE) 
565089 que aguarda julgamento 
no STF e se refere ao direito à 
revisão anual de remuneração, a 
data-base para servidores, tam-
bém estará na pauta do encontro 
jurídico. Mais detalhes do encon-
tro e os temas pautados pelas 
assessorias serão divulgados aqui 
em nossa página. 

Fonte: Condsef 
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Encerrando ciclos 
 

Por Glória Hurtado (Psicóloga e colunista colombiana) 
 
Sempre é preciso saber 

quando uma etapa chega ao fi-
nal. Se insistirmos em permane-
cer nela mais do que o tempo 
necessário, perdemos a alegria 
e o sentido das outras etapas 
que precisamos viver. Encer-
rando ciclos, fechando portas, 
terminando capítulos – não im-
porta o nome que damos, o que 
importa é deixar no passado os 
momentos da vida que já se 
acabaram. 

Foi despedido do traba-
lho? Terminou uma relação? 

Deixou a casa dos pais? 
Partiu para viver em outro país? 

A amizade tão longamen-
te cultivada desapareceu sem 
explicações? 

Você pode passar muito 
tempo se perguntando por que 
isso aconteceu. Pode dizer para 
si mesmo que não dará mais um 
passo enquanto não entender as 
razões que levaram certas coi-
sas, que eram tão importantes e 
sólidas em sua vida, serem su-
bitamente transformadas em pó. 
Mas tal atitude será um desgas-
te imenso para todos: seus pais, 
seu marido ou sua esposa, seus 
amigos, seus filhos, sua irmã, 
todos estarão encerrando capí-
tulos, virando a folha, seguindo 
adiante, e todos sofrerão ao ver 
que você está parado. 

Ninguém pode estar ao 
mesmo tempo no presente e no 
passado, nem mesmo quando ten-
tamos entender as coisas que 
acontecem conosco. O que pas-
sou não voltará: não podemos ser 
eternamente meninos, adolescen-
tes tardios, filhos que se sentem 
culpados ou rancorosos com os 
pais, amantes que revivem noite 
e dia uma ligação com quem já 
foi embora e não tem a menor 
intenção de voltar. 

As coisas passam, e o me-
lhor que fazemos é deixar que 
elas realmente possam ir embora. 
Por isso é tão importante (por 
mais doloroso que seja!) destruir 
recordações, mudar de casa, dar 
muitas coisas para orfanatos, 
vender ou doar os livros que tem. 
Tudo neste mundo visível é uma 
manifestação do mundo invisível, 
do que está acontecendo em nos-
so coração – e o desfazer-se de 
certas lembranças significa tam-
bém abrir espaço para que outras 
tomem o seu lugar. 

Deixar ir embora. Soltar. 
Desprender-se. 

Ninguém está jogando nes-
ta vida com cartas marcadas, por-
tanto às vezes ganhamos, e às 
vezes perdemos. Não espere que 
devolvam algo, não espere que 
reconheçam seu esforço, que des-
cubram seu gênio, que entendam 

seu amor. Pare de ligar sua tele-
visão emocional e assistir sem-
pre ao mesmo programa, que 
mostra como você sofreu com 
determinada perda: isso o estará 
apenas envenenando, e nada 
mais. 

Não há nada mais perigo-
so que rompimentos amorosos 
que não são aceitos, promessas 
de emprego que não têm data 
marcada para começar, decisões 
que sempre são adiadas em no-
me do “momento ideal”. Antes 
de começar um capítulo novo, é 
preciso terminar o antigo: diga 
a si mesmo que o que passou, 
jamais voltará. 

Lembre-se de que houve 
uma época em que podia viver 
sem aquilo, sem aquela pessoa 
– nada é insubstituível, um 
hábito não é uma necessidade. 
Pode parecer óbvio, pode 
mesmo ser difícil, mas é mui-
to importante. Encerrando ci-
clos. Não por causa do orgu-
lho, por incapacidade, ou por 
soberba, mas porque simples-
mente aquilo já não se encaixa 
mais na sua vida. Feche a por-
ta, mude o disco, limpe a casa, 
sacuda a poeira. Deixe de ser 
quem era, e se transforme em 
quem é. 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


